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Resumo
(VVH�WUDEDOKR�DSRQWDUi�XP�UHFRUWH�GH�SHVTXLVD�DomR�VREUH�HGXFDomR�DQWLU�

racista, enfocando aulas na formação de professores, do Grupo de Pesquisa e 
([WHQVmR�³1HJURV�H�1HJUDV�HP�0RYLPHQWR´��8))���2�REMHWLYR�SULQFLSDO�GR�
SURMHWR�p�UHDOL]DU�GLiORJRV�LQWHUFXOWXUDLV�H�GHVHQYROYHU�SUiWLFDV�SHGDJyJLFDV�
FRQFHUQHQWHV�j�KLVWyULD�H�FXOWXUD�DIULFDQD�H�DIUR�EUDVLOHLUD�HP�VDOD�GH�DXOD��GH�
IRUPD�TXDOLWDWLYD�H�HPDQFLSDWyULD��7DPEpP�VH�LQFOXL�QR�WUDEDOKR�R�REMHWLYR�GH�
colaborar no fortalecimento da consciência negra, visto que a opressão racial 
produziu apagamento histórico, negação de direitos humanos, e desigualdades 
VRFLDLV�TXH�SUHMXGLFDP�RV�SURMHWRV�GH�YLGD��(QWHQGHPRV�TXH�D�FRQVWLWXLomR�
VXEMHWLYD�GRV�QHJURV�H�QHJUDV�p�XPD�FRQVWUXomR�VRFLDO��FXOWXUDO�H�LQGLYLGXDO��
QD�VXD�FRQFUHWXGH�GH�VXMHLWRV�VRFLDLV�GRWDGRV�GH�FRUSRUHLGDGH��PHPyULD�H�
GHVHMRV�RX�DVSLUDo}HV�KXPDQDV��1R�UHFRUWH�HVFROKLGR���$XODV�$QWLUUDFLVWDV�
VREUH�0XOKHUHV�1HJUDV�6HQVDFLRQDLV�� utilizamos aportes teóricos descolo�
QL]DGRUHV�H�H[SHULPHQWDomR�GLGiWLFD��D�¿P�GH�LQVWUXPHQWDOL]DU�IXWXURV�DV�
professore/as para combater o racismo institucional escolar e fortalecer a 
LPSOHPHQWDomR�GDV�'&1�V�SDUD�D�(GXFDomR�GDV�5HODo}HV�eWQLFR�UDFLDLV�QD�
(GXFDomR��H�GD�/HL�������������$V�YLYrQFLDV��HP�VDOD�GH�DXOD�H�HP�FDPSR��
UHVXOWDUDP�QXPD�H[SHULrQFLD�tPSDU�H�VLJQL¿FDWLYD��TXH�QRV�ID]HP�HQWHQGHU�
que a educação antirracista procura nexos com o chão da luta dos negros, 
com a luta secular pós abolição, com reconhecimento de sua história, de 
sua participação na construção da nação, e pela sobrevivência psicológica e 
ItVLFD��7DO�HGXFDomR�SUHFLVD�VH�FRQHFWDU�FRP�D�UHDOLGDGH�QHJUD��H�DX[LOLDU�QD�
reeducação da sociedade, esvaziando as ideologias do branqueamento e das 
KLHUDUTXL]Do}HV�FXOWXUDLV��

Palavras-chave: educação antirracista, mulheres negras, práticas pedagógicas, equidade 

racial

Abstract
7KLV�ZRUN�ZLOO�KLJKOLJKW�DQ�DFWLRQ�UHVHDUFK�VHFWLRQ�RQ�DQWL�UDFLVW�HGXFDWLRQ��

focusing on teacher training classes, from the Research and Extension Groupo 
³1HJURV�H�1HJUDV�HP�0RYLPHQWR´��8))���7KH�PDLQ�REMHFWLYH�RI�WKH�SURMHFW�LV�WR�
FDUU\�RXW�LQWHUFXOWXUDO�GLDORJXHV�DQG�GHYHORS�SHGDJRJLFDO�SUDFWLFHV�FRQFHUQLQJ�
$IULFDQ�DQG�$IUR�%UD]LOLDQ�KLVWRU\�DQG�FXOWXUH�LQ�WKH�FODVVURRP��LQ�D�TXDOL�
WDWLYH�DQG�HPDQFLSDWRU\�ZD\��7KH�REMHFWLYH�RI�FROODERUDWLQJ�LQ�VWUHQJWKHQLQJ�
black consciousness is also included in the work, given that racial oppression 
has produced historical erasure, denial of human rights, and social inequal�
LWLHV�WKDW�KDUP�OLIH�SURMHFWV��:H�XQGHUVWDQG�WKDW�WKH�VXEMHFWLYH�FRQVWLWXWLRQ�
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of black men and women is a social, cultural and individual construction, 
LQ�LWV�FRQFUHWHQHVV�RI�VRFLDO�VXEMHFWV�HQGRZHG�ZLWK�FRUSRUHDOLW\��PHPRU\�
DQG�KXPDQ�GHVLUHV�RU�DVSLUDWLRQV��,Q�WKH�FKRVHQ�VHFWLRQ��$QWL�5DFLVW�&ODVVHV�
RQ�6HQVDWLRQDO�%ODFN�:RPHQ��ZH�XVH�GHFRORQL]LQJ�WKHRUHWLFDO�FRQWULEXWLRQV�
and didactic experimentation, in order to equip future teachers to combat 
VFKRRO�LQVWLWXWLRQDO�UDFLVP�DQG�VWUHQJWKHQ�WKH�LPSOHPHQWDWLRQ�RI�WKH�'&1
V�
IRU�WKH�(GXFDWLRQ�RI�(WKQLF��UDFLDO�LVVXHV�LQ�(GXFDWLRQ��DQG�/DZ�������������
7KH�H[SHULHQFHV��LQ�WKH�FODVVURRP�DQG�LQ�WKH�¿HOG��UHVXOWHG�LQ�D�XQLTXH�DQG�
VLJQL¿FDQW�H[SHULHQFH��ZKLFK�PDNHV�XV�XQGHUVWDQG�WKDW�DQWL�UDFLVW�HGXFDWLRQ�
seeks connections with the ground of black struggle, with the secular struggle 
DIWHU�DEROLWLRQ��ZLWK�UHFRJQLWLRQ�RI�LWV�KLVWRU\��RI�WKHLU�SDUWLFLSDWLRQ�LQ�WKH�
FRQVWUXFWLRQ�RI�WKH�QDWLRQ��DQG�IRU�SV\FKRORJLFDO�DQG�SK\VLFDO�VXUYLYDO��6XFK�
HGXFDWLRQ�QHHGV�WR�FRQQHFW�ZLWK�EODFN�UHDOLW\��DQG�KHOS�LQ�WKH�UH�HGXFDWLRQ�RI�
VRFLHW\��HPSW\LQJ�WKH�LGHRORJLHV�RI�ZKLWHQLQJ�DQG�FXOWXUDO�KLHUDUFKLHV�

Keywords: Anti-racist Education, black women, pedagogical practices, field classes, 

racial equity
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Introdução
$�UHÀH[mR�TXH�WUDUHPRV�WHP�VXDV�UDt]HV�QR�PRYLPHQWR�VRFLDO�DQWLUUDFLVWD�TXH�

LQFLGH�QR�PHLR�HGXFDFLRQDO�R¿FLDO�EUDVLOHLUR�GHVGH�D�DEROLomR�GD�HVFUDYLGmR��
tomando fôlego a partir das políticas democráticas, primeiramente inscritas na 
FRQVWLWXLomR�GH�������H�ORJR�D�VHJXLU��SHODV�PRGL¿FDo}HV�QR�DUWLJR����GD�/HL�GH�
'LUHWUL]HV�H�%DVHV�GD�(GXFDomR��/HL������������WUD]LGDV�SHODV�/HLV������������
H�������������TXH�LQWURGX]HP�D�REULJDWRULHGDGH�GR�HQVLQR�GH�+LVWyULD�GD�ÈIULFD�
H�GD�FXOWXUD�GRV�DIULFDQRV�H�DIUR�EUDVLOHLURV��EHP�FRPR�GD�+LVWyULD�H�FXOWXUD�GRV�
LQGtJHQDV�EUDVLOHLURV��HP�WRGRV�RV�QtYHLV�GH�HQVLQR�GR�SDtV��
$V�FRQTXLVWDV�GR�PRYLPHQWR�VRFLDO�QHJUR�EUDVLOHLUR�DJRUD�LQVFULWDV�QD�SROtWLFD�

HGXFDFLRQDO�QDFLRQDO��DWUDYpV�GH�PDUFRV�OHJDLV�D¿UPDWLYRV��WDQWR�QD�HGXFDomR�VXSHULRU�
�SROtWLFDV�GH�FRWDV�H�SHUPDQrQFLD�GH�HVWXGDQWHV�QHJURV���EHP�FRPR�QD�HGXFDomR�EiVLFD��
com inovações obrigatórias, impulsionando discussões sobre a reeducação de toda 
a sociedade, no sentido do reconhecimento do racismo estruturante reproduzido no 
GLD�D�GLD��H��SRUWDQWR��LPSOtFLWR�H�RX�LQYLVtYHO�QDV�Do}HV�GR�FRWLGLDQR�HVFRODU���4XDGUR���

QUADRO1. PRINCIPAIS MARCOS LEGAIS ANTIRRACISTAS NA EDUCAÇÃO

Lei no 
10.639/2003

Altera a Lei 9.394/1996 (LDB), que estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 
temática "História e Cultura Afro-Brasileira" e Institui o Dia da Consciência Negra 20/11.

Lei no 
11.645/2008

Altera a Lei 9.394/1996 (LDB), modificada pela Lei nº 10.639/2003, que estabelece 
as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede 
de ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Indígena Brasileira".

Lei no 
12.288/2010

Institui o Estatuto da Igualdade Racial, destinado a garantir à população negra 
a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos direitos étnicos 
individuais, coletivos e difusos e o combate à discriminação e às demais formas 
de intolerância étnica

Lei no 
12.711/ 2012 

Institui, nas instituições federais vinculadas ao MEC, reserva de, no mínimo, 50% 
de suas vagas, para estudantes que tenham cursado integralmente o ensino 
médio em escolas públicas, inclusive em cursos de educação profissional técnica, 
observadas algumas outras condições. Essa lei determina vagas a pretos, pardos, 
indígenas e pessoas com deficiência, conforme a proporção na população da 
unidade da Federação onde está instalada a instituição. (arts. 3o e 5o).

Lei no 
12.990/2014

Institui, aos negros/as, reserva de 20% (vinte por cento) das vagas oferecidas nos 
concursos públicos para provimento de cargos efetivos e empregos públicos no 
âmbito da administração pública federal, das autarquias, das fundações públicas, das 
empresas públicas e das sociedades de economia mista controladas pela União.
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1R�kPELWR�GD�IRUPDomR�GRFHQWH�QD�)DFXOGDGH�GH�(GXFDomR�GD�8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO�)OXPLQHQVH��TXHVW}HV�FRPR�HTXLGDGH� UDFLDO��SOXULFXOWXUDOLVPR�H�
DQWLUUDFLVPR��QRV�FRORFDP�R�SODQHMDPHQWR�H��UH�ID]HU�SHGDJyJLFR�D�SDUWLU�
GH�QRYRV�SDUkPHWURV��1RVVDV�YLYrQFLDV�H�UHÀH[}HV�GR�3URMHWR�GH�3HVTXLVD��
,QLFLDomR�j�'RFrQFLD�H�([WHQVmR�³1HJURV�H�1HJUDV�HP�0RYLPHQWR �́�WUD]HP�
questões sociais, culturais, políticas e educacionais que envolvem a população 
DIUR�EUDVLOHLUD��D�GLVFXVVmR�QHFHVViULD�GR�SUHFRQFHLWR�UDFLDO�H�D�LPSOHPHQWD�
omR�GDV�'LUHWUL]HV�&XUULFXODUHV�SDUD�D�(GXFDomR�GDV�5HODo}HV�eWQLFR�UDFLDLV�
�0(&��5HVROXomR�����GH��������������(VVD�GHPDQGD�UHTXHU�D�HUUDGLFDomR�
do imaginário coletivo racista, o afastamento do pensamento epistemológico 
HXUR�FHQWUDGR�H�DSUR[LPDomR�GH�DSRUWHV�WHyULFRV�GHVFRORQL]DGRUHV��$�SHVTXLVD�
da própria prática e a experimentação didática, transversalizadas pelo antir�
racismo e pela equidade, são importantes elementos para o desenvolvimento 
GH�YDORUHV�H�LQVWUXPHQWRV�SROtWLFR�SHGDJyJLFRV��TXH�VHGLPHQWDUmR�R�FDPLQKR�
GRV�PDUFRV�OHJDLV�DFLPD�FLWDGRV��1HVVH�kPELWR��QRV�SHUJXQWDPRV��FRPR�DV�
SROtWLFDV�GH�HGXFDomR�pWQLFR�UDFLDLV�SRGHP�VH�WUDGX]LU�HP�Do}HV�DQWLUUDFLVWDV�
e pluriculturais no chão de nossas aulas? Em outras palavras, o que, é e como 
realizar, a educação antirracista? O que é, e como implementar, a equidade 
UDFLDO�QRV�SURMHWRV�SROtWLFR�SHGDJyJLFRV�GDV�HVFRODV"�2�TXH�FRQVWLWXL�XPD�DXOD�
democrática, pluricultural e antirracista? 
7RGDV�HVVDV�OHLV��SRU�VL�Vy�QmR�GmR�FRQWD�GH�H[WHUPLQDU�R�UDFLVPR�DSHQDV�

SHOR�IDWR�GH�H[LVWLUHP��1mR�VmR�H[SOLFDWLYDV�GR�TXH�ID]HU�SUD�WUDQVIRUPDU�R�
DPELHQWH�HVFRODU�H�DV�Do}HV�GR�HQVLQR�QD�GLUHomR�GR�DQWLUUDFLVPR��6mR�GLUHLWRV�
TXH�GHPDQGDP�Do}HV�SUiWLFDV�

Evidentemente, num ambiente social que, historicamente, cristalizou o ra�
FLVPR�HVWUXWXUDO�H�LQVWLWXFLRQDO��DV�Do}HV�SDUD�VHQVLELOL]DU�H�TXDOL¿FDU�DJHQWHV�
VRFLDLV�SDUD�DWHQGHU�D�OHJLVODomR�DQWLUUDFLVWD�FRQ¿JXUDP�VH�FRPR�SULPHLURV�
SDVVRV��3DUD�LVVR��p�LPSUHVFLQGtYHO�R�H[HUFtFLR�GD�DXWRUUHÀH[mR�TXH�SHUPLWH�
descobrir, nas próprias ações, a reprodução do imaginário negativo e estere�
RWLSDGR��FRP�YLVWDV�j�VXD�VXSHUDomR��$VVLP��D�SDUWLU�GH�XPD�FDGHLD�GH�Do}HV�
VLVWHPDWL]DGDV��FXUVRV��VHPLQiULRV��YLYrQFLDV�FXOWXUDLV��SURGXomR�GH�SURMHWRV�
GH�Do}HV�QDV�HVFRODV��SURMHWR�GH�SHVTXLVD��PDWHULDLV�GH�HQVLQR�H�SXEOLFDo}HV��
incentivamos a recuperação de memórias negras e inserção investigativa 
GR�FRWLGLDQR�FXOWXUDO�GH�PDWUL]�DIULFDQD�HP�QRVVRV�WHUULWyULRV��(VVH�HVIRUoR�
FRJQLWLYR�DIHWLYR�OHYRX�DR�SODQHMDPHQWR�GR�³TXH�ID]HU´�QRV�HVSDoRV�HGXFDWLYRV�
IRUPDGRUHV��DUWLFXODQGR�HQVLQR�SHVTXLVD�H�H[WHQVmR��
$�SDUWLU�GR�HVWXGR�GR�GRFXPHQWR�Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino da História e Cultura 
Afro- Brasileira e Africana���0(&�����GH�PDLR�GH��������QRVVR�JUXSR�³1HJURV�
H�1HJUDV�HP�0RYLPHQWR´�EXVFD�HVWLPXODU�GLiORJRV�LQWHUFXOWXUDLV�H�GHVHQYROYHU�
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experimentações e conhecimentos para trabalhar a história e cultura africana 
H�DIUR�EUDVLOHLUD�HP�VDODV�GH�DXOD��GH�IRUPD�TXDOLWDWLYD�H�HPDQFLSDWyULD��1HVVH�
sentido trabalhamos para o fortalecimento da autoestima e da consciência 
pWQLFR�UDFLDO�SRVLWLYDGD�QDV�FULDQoDV�H�MRYHQV�QHJURV�GR�DPELHQWH�HVFRODU��
partindo do pressuposto que as características fenotípicas negras e as leituras 
sociais dessa negrura são determinantes na construção psicológica, afetiva e 
SROtWLFD�GDV�SHVVRDV�QHJUDV��

1 . Primeiras reflexões sobre educação antirracista – 
democrática e plural

Quando compreendemos que raça e racismo estão intrincados no tecido 
social, como elementos constitutivos de todo nosso sistema sociopolítico, 
SRGHPRV�GHQXQFLDU�FHUWDV�IDOiFLDV��FRPR�D�GHPRFUDFLD�UDFLDO�LGHRORJL]DGD��
&RP�UDFLVPR�QmR�Ki�GHPRFUDFLD�

O Estado Brasileiro nasce e se desenvolve assentado historicamente num 
processo permanente de reprodução ou recriação dissimulada das desigualdades 
UDFLDLV��/HPRV�D�LQVWLWXLomR�HVFRODU�FRPR�XP�DSDUHOKR�VRFLDO��HQWUH�RXWURV��TXH�
DOLPHQWD�HVVD�HVWUXWXUD��DWUDYpV�GRV�SHUYHUVRV�PHFDQLVPRV�R¿FLDLV��SURGX]LQGR�
GDGRV�GD�GHVLJXDOGDGH�QD�SUR¿FLrQFLD�GD�DSUHQGL]DJHP�H�QRV�tQGLFHV�GH�H[FOXVmR�
GH�SDUWH�GD�SRSXODomR��QHJURV�DV��LQGtJHQDV��SREUHV�HWF����1R�PDLV�GDV�YH]HV��
esses fenômenos sociais produzidos pelo imaginário racista se invisibiliza, ou 
VH�HVFDPRWHLD�HP�RXWUDV�H[SOLFDo}HV��QDWXUDOL]DQGR�VH�DV�KLHUDUTXL]Do}HV�H�
GHVLJXDOGDGHV�UDFLDLV��(P�FRQWUDSRQWR��GHVGH�RV�DTXLORPEDPHQWRV�GR�SHUtRGR�
colonial, a população negra escravizada reage às opressões da primazia branca, 
JHUPLQDQGR�QD�KLVWyULD�EUDVLOHLUD�R�PRYLPHQWR�VRFLDO�QHJUR�DQWLUUDFLVWD��(VVH�
PRYLPHQWR�VRFLDO��H[SUHVVR�HP�GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�OXWD��GHVWDFD�VH�FRPR�
um dos setores mais combativos da atualidade, a principal força democrática 
articuladora das lutas dos afrodescendentes, ao mesmo tempo que tem alcance 
UHHGXFDGRU�SDUD�D�VRFLHGDGH�FRPR�XP�WRGR��*RPHV��������1HVVH�VHQWLGR��
intelectuais e militantes negros e negras, no mundo e no Brasil, indicam o 
caminho inverso ao ideário branco de exploração e opressão dos seus diferentes, 
SHUPLWLQGR�KRMH�DR�VHJPHQWR�QHJUR��GLVSXWDU�HVSDoRV�SULYLOHJLDGRV�GH�VDEHUHV��
como a universidade e outras agências de conhecimentos, fortalecendo ou 
FULDQGR�RXWUDV�HSLVWHPRORJLDV��QmR�EUDQFDV�H�QmR�FRORQL]DGDV��
)LQFDGR�QD�PDWHULDOLGDGH�FRWLGLDQD�RQGH�VH�SURGX]�D�PHQWH�H�D�FRUSRUHLGDGH�

GD�SRSXODomR�QHJUD��R�PRYLPHQWR�VRFLDO�QHJUR�DOPHMD�D�FRQVWUXomR�GH�RXWUD�
LQWHUSUHWDomR�GD�KLVWyULD�EUDVLOHLUD��7DLV�YR]HV�QHJUDV�FRQJUDWXODP�D�FRORVVDO�
UHVLVWrQFLD�H�SURGXomR�GD�VREUHYLYrQFLD�GR�SRYR�QHJUR��SRU�VpFXORV�D�¿R��
j�FRQWUD�SHOR�GRV�GHVHMRV�GRPLQDQWHV�TXH�DVSLUDYDP�VHX�GHVDSDUHFLPHQWR��
Essa história descortinada retira o povo negro do lugar subalterno propagado 
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pelo racismo e restaura um status de empoderamento, repleto de história, 
FRQKHFLPHQWR��IRUoD�H�EHOH]D��1HVVD�OXWD�TXH�WHP�TXH�VHU��H�p�UHYROXFLRQiULD��
VH�FRQVWURHP�RV�SHQVDPHQWRV�PDLV�GHVD¿DGRUHV�TXH�WHQVLRQDP�R�FXUUtFXOR��
H�TXHVWLRQDP�D�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�QHJUD�QR�FRWLGLDQR�GDV�LQVWLWXLo}HV��$�
educação que visa ser acolhedora e emancipadora, às parcelas discriminadas 
e oprimidas da população, se deixa tocar pelas almas de nossa gente, lhes 
SURSRUFLRQD�OHWUDPHQWR�FUtWLFR��OKHV�ID]HP�FRQKHFHU�VHXV�GLUHLWRV��'HL[DQGR�
OKHV�YHU�TXH�VHX�OXJDU�p�RQGH�GHVHMDUHP�HVWDU��FRPR�QD�XQLYHUVLGDGH�RX�RXWURV�
HVSDoRV�WUDGLFLRQDOPHQWH�UHVHUYDGRV�DR�SULYLOpJLR�EUDQFR��

Portanto, nessa forma de raciocinar, compreendendo a educação, o antirracis�
mo e a equidade, como direito social conquistado de forma árdua pelos negros 
e negras brasileiros, essas outras visões de mundo nos levam às primeiras 
tarefas para a tomada de consciência negra: reconhecer e repudiar a constância 
secular da presença do racismo no âmbito institucional, em todos os setores 
GD�VRFLHGDGH��S~EOLFRV�RX�SULYDGRV��
$V�SULQFLSDLV�HVWUDWpJLDV�DQWLUUDFLVWDV�HP�VDOD�GH�DXOD�FRPS}HP�VH�GH�

DWLYLVPR�DIHWR�SHVTXLVDV�HVWXGRV�H�UHÀH[}HV�TXH�SRGHP�WUDQVIRUPDU�SHVVRDV�
TXH�PXGDUmR�PXQGR��$V�RUJDQL]Do}HV�HGXFDWLYDV�TXH�VH�TXHLUDP�GHPRFUiWLFDV�
SUHFLVDP�SUHFRQL]DU�UHÀH[}HV�FUtWLFDV�H�WUDQVIRUPDGRUDV��TXH�SRVVLELOLWHP�D�
LQFOXVmR�H�HPDQFLSDomR�GH�FULDQoDV�H�MRYHQV�QHJURV�DV�H�SREUHV�

2. Políticas Afirmativas que Impactam a Educação
$o}HV�D¿UPDWLYDV�VmR�IRUPDV�GH�UHSDUDU�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�H�UDFLDLV�QR�

%UDVLO�H�QR�PXQGR��7RUQD�VH�SROtWLFD�S~EOLFD�TXDQGR�R�(VWDGR�SDVVD�D�DJLU�SDUD�
efetivação de direitos assegurados pela Constituição Brasileira e conceder 
oportunidades de reparação para grupos que sofrem discriminação étnica, 
racial, de gênero, religiosa, entre outras, como negros, indígenas, pessoas 
FRP�GH¿FLrQFLD��HQWUH�RXWURV��$OpP�GD�GLPHQVmR�PDWHULDO��RSRUWXQL]DGD�
principalmente pelas lutas voltadas à educação, ao emprego, à habitação e 
DRV�PHLRV�GH�VXEVLVWrQFLD��DV�Do}HV�D¿UPDWLYDV�HQJOREDP�WDPEpP�D�GLPHQVmR�
simbólica e cultural, tratando de proteger povos tradicionais, como indígenas, 
TXLORPERODV��FLJDQRV��ULEHLULQKRV��HWF��
2�PDUFR�OHJDO�DQWLUUDFLVWD�IRL�VH�HVWDEHOHFHQGR�QRV�~OWLPRV�������DQRV��SL�

SRFDQGR�FRQTXLVWDV�H�GLUHLWRV��QDV�HVIHUDV�MXUtGLFD��SROtWLFD��HGXFDFLRQDO��HQWUH�
RXWURV��)RL�QHVVD�RQGD�GH�GHPRFUDWL]DomR�H�UHHVWDEHOHFLPHQWR�GD�FLGDGDQLD�
TXH�VXUJLUDP�D�FULPLQDOL]DomR�GR�UDFLVPR�H�GD�LQM~ULD�UDFLDO��DV�UHVHUYDV�GH�
vagas na política partidária, a política de cotas nas universidades e institutos 
IHGHUDLV��D�UHVHUYD�GH�YDJDV�SDUD�QHJURV�HP�FRQFXUVRV�S~EOLFRV��EHP�FRPR�DV�
OHJLVODo}HV�SDUD�D�HGXFDomR�EiVLFD� Podemos sublinhar, no âmbito da educação 
EUDVLOHLUD��TXH�DV�SROtWLFDV�D¿UPDWLYDV�SRVVLELOLWDUDP��DLQGD�QmR�D�FRQWHQWR��
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XPD�UHYROXomR�QR�UHFRQKHFLPHQWR�GRV�GLUHLWRV�GD�SRSXODomR�QHJUD�H�SREUH��
$�SULQFLSDO�WDUHID�GD�HGXFDomR�GHPRFUiWLFD�DQWLUUDFLVWD�p�WUDEDOKDU�SDUD�YHU�
RV�GLUHLWRV�WUDQVIRUPDGRV�HP�DomR�QR�VHX�FRWLGLDQR�

3. Interculturalidades e identidades culturais
$V�GLPHQV}HV�GD�LQWHUFXOWXUDOLGDGH�H�UHFRQKHFLPHQWR�GDV�LGHQWLGDGHV�FXOWXUDLV�

VH�H[SUHVVDP�FRPR�FHQWUDLV�HQWUH�DV�RULHQWDo}HV�SROtWLFR�HSLVWHPROyJLFRV�GDV�
'LUHWUL]HV�&XUULFXODUHV�1DFLRQDLV�SDUD�D�(GXFDomR�GDV�5HODo}HV�eWQLFR�5DFLDLV�
H�SDUD�R�(QVLQR�GH�+LVWyULD�H�&XOWXUD�$IUR�%UDVLOHLUD�H�$IULFDQD��0(&��������
2V�SURMHWRV�SROtWLFR�SHGDJyJLFRV�GDV�HVFRODV�EUDVLOHLUDV��QR�FXPSULPHQWR�GDV�
leis, precisam assegurar as dimensões complexas da pluriculturalidade, nas quais 
VH�HQWUHODoDP�FXOWXUDV�GH�EUDQFRV�QHJURV�LQGtJHQDV�H�RXWURV��2�DPSOR�WHFLGR�
social brasileiro se entretece em diversos contextos culturais, numa diversidade 
riquíssima, demonstrando que todas as riquezas e conhecimentos sociais são 
SURGX]LGRV�SHOD�GLYHUVLGDGH�KXPDQD��HP�VXDV�VLQJXODUHV�WUDMHWyULDV�
$�YLVmR�SOXULFXOWXUDO�WUD]�D�SHUFHSomR�SRVLWLYD�GDV�GLIHUHQoDV�RULJLQDGDV�

nas experiências, descobertas, produção de conhecimentos e modos de viver 
GRV�JUXSRV�FXOWXUDLV��7DLV�FRQVWUXo}HV�VLPEyOLFDV��H[SUHVVDV�QDV�PDLV�YDULD�
das formas de linguagem e representações, demonstram também, planos de 
UHFLSURFLGDGH�HQWUH�DV�FXOWXUDV��IDYRUHFHQGR�UHODo}HV�H�QRYDV�FRQ¿JXUDo}HV�
FRQVWDQWHV��(VVH�GLQDPLVPR�FXOWXUDO�p�TXH�PRYLPHQWD�D�KLVWyULD��
,GHQWLGDGH��FRQVFLrQFLD�H�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�GD�QHJULWXGH�VmR�SLODUHV�D�VHUHP�

IRUWDOHFLGRV�QXP�WUDEDOKR�SOXULFXOWXUDO�H�DQWLUUDFLVWD��$V�UHSUHVHQWDo}HV�GR�VHU�
negro indicam posicionamentos ou referências que o indivíduo tem de ser e 
estar QR�PXQGR��6mR�FRQWH~GRV�LPDJpWLFRV��ItVLFRV�RX�LQWHOHFWXDLV�FRJQLWLYRV��
que se sobrepõem à maneira com a qual ele vive sua realidade concreta e realiza 
VHX�YLYHU�FRWLGLDQR��5HSUHVHQWDo}HV�VmR�FRQVWUXFWRV�KLVWyULFR�FXOWXUDLV�TXH�
emergem nas relações sociais e orientam todos os aspectos da realidade e suas 
LQWHUSUHWDo}HV��$OpP�GH�DVSHFWRV�FRJQLWLYRV��H[LVWHP�YDORUHV��PRWLYDo}HV�H�
RXWURV�HOHPHQWRV�VXEMDFHQWHV�DRV�SURFHVVRV�GH�LQWHULRUL]DomR�GH�FRQFHLWRV�TXH�
RULHQWDP�R�SRVLFLRQDPHQWR�DTXL�UHIHULGR�
2V�VXMHLWRV�GH�SHOH�HVFXUD�JXDUGDP�H[SHULrQFLDV�GH�SHUWHQFLPHQWR�DRV�SRYRV�

DIULFDQRV��$VVLP��WUD]HP�HP�VL��FRPR�DXWRUUHIHUrQFLDV�VLPEyOLFDV��XP�KLVWyULFR�
FROHWLYR��LPSOtFLWR�QDV�WUDMHWyULDV�FLYLOL]DWyULDV��WUDQVQDFLRQDLV�H�QDFLRQDLV�GD�
GLiVSRUD�QHJUD��9LYHQGR�QR�FRQWH[WR�RSUHVVRU�GR�HVWUDQJHLUR��IRUD�GH�ÈIULFD���
foram necessárias muitas estratégias e recriações de referências de solidarieda�
GH��QD�FRQGLomR�GH�HVFUDYL]DGRV�TXH�SHUGHUDP�VHXV�ODoRV�IDPLOLDUHV�H�VRFLDLV��
2V�QRYRV�DUUDQMRV�IXQGDUDP�YiULDV�KLVWyULDV�GH�UHVLVWrQFLD�H�VREUHYLYrQFLD�
FXOWXUDO��1R�QRVVR�SDtV�VXUJLUDP��SRU�H[HPSOR��RV�WHUUHLURV�GH�FDQGRPEOp��
os quilombos, as irmandades religiosas negras, a capoeira, as celebrações 
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sincréticas religiosas, entre outras construções culturais, como resultado de grandes 
³DFRUGRV�GH�FRQYLYrQFLD´�RX�³UHVLVWrQFLD�SDUD�VREUHYLYHU´�TXH�DSUR[LPDUDP�JUXSRV�
DQWHV�GLYHUVRV�H�DWp�RSRVWRV�QR�FRQWLQHQWH�DIULFDQR���*RQoDOYHV��������$R�¿P�GD�
HVFUDYLGmR��D�LQWHOHFWXDOLGDGH�EUDQFD�EUDVLOHLUD�LPSRUWRX�WHRULDV�SVHXGRFLHQWt¿FDV�
eurocêntricas que disseminaram a existência e a hierarquização das raças humanas, 
SDUD�FRQVWUXLU�R�LGHiULR�GD�GRPLQDomR�UDFLDO��1HVVH�FRQWH[WR�SHUVHYHUDUDP�DV�LGHLDV�
de inferioridade dos negros, e a crença do mito da democracia racial, baseado na 
FRQYLYrQFLD�KDUPRQLRVD�GDV�UDoDV��$�QRVVD�HOLWH�SROtWLFD�EUDQFD�SURGX]LX�WDPEpP�
D�LGHRORJLD�GR�EUDQTXHDPHQWR�H�HPSUHHQGHX�XP�JUDQGH�SURMHWR�GH�HPEUDQTXHFL�
mento da população, incentivando a imigração europeia, elogiando a mestiçagem, 
apagando os traços históricos da contribuição negra na formação da nação, com 
R�JUDQGH�GHVHMR�GH�VH�WRUQDU�XPD�QDomR�EUDQFD��$VVLP�VH�IRUWDOHFHX��QR�SHUtRGR�
pós abolição, um imaginário nacional falacioso, que negava a dura realidade das 
pessoas negras brasileiras, naturalizando as desigualdades e invisibilizando a 
SUHVHQoD�QHJUD�HP�QRVVD�KLVWyULD��
(VVHV�SURFHGLPHQWRV�LQVWLWXFLRQDOL]DGRV�LQWHUIHUHP�DWp�KRMH�QRV�SURFHVVRV�

profundos e complexos de formação psicológica dos brasileiros e brasileiras, 
FRPR�LPEULFDomR�HQWUH�VXEMHWLYLGDGH�H�FXOWXUD��$�FXOWXUD�p�PHGLDGRUD�GD�
LQGLYLGXDomR�GDV�SHVVRDV��RV�LQGLYtGXRV�Vy�GHVHQYROYHP�VXD�VXEMHWLYLGDGH�
QD�FXOWXUD�H�DWUDYpV�GHOD��$�VXEMHWLYLGDGH�QDVFH�GH�FRPSOH[DV�FRQVWUXo}HV�
LQWHUQDV�TXH�VH�RULJLQDP�H�VH�GHVHQYROYHP�SHOD�LQWHULRUL]DomR�GD�FXOWXUD��$�
herança da escravização e as experiências de produção da vida submetida aos 
SUHFRQFHLWRV�H�H[FOXV}HV�DWUDYHVVDP�RV�SURFHVVRV�VXEMHWLYRV�GH�QHJURV�DV�H�
EUDQFRV�DV��UHSOHWRV�GH�UHVVHQWLPHQWRV�H�FRQÀLWRV���*RQoDOYHV������

Esse fenômeno complexo de opressão racial, que produz apagamento históri�
FR��QHJDomR�GH�GLUHLWRV�KXPDQRV��H�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV��LQÀXHQFLD�QmR�DSHQDV�
os indicadores sociais de forma desfavorável para negros e negras, como tam�
EpP�SUHMXGLFD�VXD�DXWRHVWLPD�H�SURMHWRV�GH�YLGD��VHQGR��GHVVD�PDQHLUD��REMHWR�
GH�HVWXGR�HVVHQFLDO�SDUD�R�FDPSR�GD�HGXFDomR�WUDQVIRUPDGRUD��(QWHQGHPRV�
TXH�D�FRQVWLWXLomR�VXEMHWLYD�GRV�QHJURV�p�XPD�FRQVWUXomR�VRFLDO��FXOWXUDO�H�
LQGLYLGXDO��QD�VXD�FRQFUHWXGH�GH�VXMHLWRV�VRFLDLV�GRWDGRV�GH�FRUSRUHLGDGH��
PHPyULD�H�GHVHMRV�RX�DVSLUDo}HV�KXPDQDV�

4. Aulas Antirracistas na Universidade
Os trabalhos do Grupo Negros e Negras em Movimento, para formação de 

HGXFDGRUHV�DQWLUUDFLVWDV��VH�UHDOL]DUDP�HP�IRUPDWR�GH�SURMHWRV�WHPiWLFRV��FRP�
RULHQWDomR�PHWRGROyJLFD�GH�SHVTXLVD�DomR��YLVDQGR�DPSOLDU�D�IRUPDomR�UHÀH�
[mR�GRV�SDUWLFLSDQWHV�QR�kPELWR�GD�HTXLGDGH�UDFLDO�QD�HGXFDomR��%XVFDPRV�
QHVVD�H[SHULrQFLD�GHVHQYROYHU�KDELOLGDGHV�GH�SODQHMDU��REVHUYDU��UHÀHWLU�H�DJLU�
GH�PDQHLUD�FRQVFLHQWH��VLVWHPiWLFD�H�ULJRURVD�VREUH�QRVVD�H[SHULrQFLD�FRWLGLDQD��
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1HVVH�PRGHOR�RV�SDUWLFLSDQWHV�VmR�FRPSURPLVVDGRV�FRP�DV�SURSRVWDV�WUDQVIRU�
PDGRUDV�TXH�VmR�R�HL[R�IXQGDPHQWDO�GR�SURMHWR��WRUQDQGR�VH�VXMHLWRV�H�REMHWRV�
FRQVFLHQWHV�GH�VXD�SUySULD�SUiWLFD�H�GRV�FRQWH[WRV�HP�TXH�VH�SURGX]�D�SUiWLFD�
2V�GLiORJRV�HP�VDOD�GH�DXOD�HQYROYLDP�GLVFXVVmR�VREUH�RV�GHVD¿RV�GH�

DSUHQGHU�MXQWRV��Mi�TXH�D�PDLRULD�VDELD�SRXFR�RX�QDGD�VREUH�KLVWyULD�H�FXOWXUD�
GRV�DIUR�EUDVLOHLURV��2�WUDEDOKR�FROHWLYR��VHOHomR�GH�WHPDV�GH�LQWHUHVVH��SOD�
QHMDPHQWR��GLVWULEXLomR�GH�UHVSRQVDELOLGDGHV��FRQVWUXomR�GH�FRQKHFLPHQWRV��
tudo era muito instigante, porém as pesquisas eram sempre exaustivas, havia 
PXLWR�SRXFR�PDWHULDO�GLVSRQtYHO�XPD�GpFDGD�DWUiV��(P�UHVXPR��RV�WUDEDOKRV�
se enredavam através de:

• $XWRFRQKHFLPHQWR
• /HLWXUDV�H�SUREOHPDWL]Do}HV�WHyULFR�SUiWLFDV�
• $XODV�GH�FDPSR���YLYrQFLDV�DIUR�FHQWUDGDV
• Experimentação de metodologias de ensino valorizadora de temáticas 

H�SHVVRDV�QHJUDV�H�QHJURV�
• 3URGXomR�GH�WH[WRV�H�SURMHWRV�SHGDJyJLFRV�TXH�VH�GHVYLDVVHP�GDV�YLV}HV�

HXURFrQWULFDV�
• Diários de campo

Aulas de campo��DXODV�¿QFDGDV�HP�VROR�GRV�FRQKHFLPHQWRV�H�YLYrQFLDV�GD�
KLVWyULD�H�FXOWXUD�GD�SRSXODomR�DIULFDQD�H�DIUR�EUDVLOHLUD��LQFRUSRUDQGR�GLPHQV}HV�
vivas, impossíveis de se esgotarem numa leitura e discussão teórica, ou de uma 
WDUHID�WUDGLFLRQDO��DLQGD�TXH�FKHLD�GH�FULDWLYLGDGH��([SHULPHQWDPRV��HP�YLVLWDV�
técnicas, escutas dos mestres dos territórios, participação em eventos, estudos e 
SHVTXLVDV��RV�VHQWLGRV�H�VLJQL¿FDGRV�GH�VDEHUHV�H�SUiWLFDV��HVSDOKDGRV�HP�GLIHUHQWHV�
territórios e atividades sociais, que são testemunhos e preservam a história e a 
FXOWXUD�QHJUD��$V�DXODV�GH�FDPSR��QHVVH�SURMHWR��VHJXLDP�VHPSUH�D�PHWRGRORJLD�
do estudo prévio, discussões de tópicos em aula e saídas a campo para as vivências 
H�LQWHUSUHWDo}HV��6HPSUH�FRP�R�GLiULR�GH�FDPSR�QDV�PmRV��DQRWDQGR�R�TXH�VH�
via, o que se sentia, o que se poderia deduzir ou desdobrar nos estudos, o que 
LQFRPRGDVVH��R�HPRFLRQDYD��H�D�VtQWHVH�SRVVtYHO�DSyV�OHLWXUDV�H�YLYrQFLDV�
$VVLP�SDUWtDPRV�FRP�DV�WXUPDV�SDUD�TXLORPERV��(P�3DUDW\��$QJUD�GRV�

5HLV��0DUDPEDLD�5-��6mR�-RVp�GD�6HUUD���5-��&RQWDJHP���0*��HQWUH�RXWURV��
RX�IHVWLYLGDGHV�UHOLJLRVDV�FRPR�DV�FRQJDGDV�HP�0LQDV�*HUDLV��&RQWDJHP�H�
Oliveira), sedes de irmandades religiosas católicas do Rio de Janeiro, terreiros 
GH�FDQGRPEOp�H�FDVDV�GH�XPEDQGD��GLYHUVRV�QR�5-���PXVHXV�GR�5LR�GH�-DQHLUR�
H�6mR�3DXOR��GLYHUVRV��LQFOXLQGR�PXVHXV�DOWHUQDWLYRV�GH�SHULIHULD���FLUFXLWRV�
GH�HVWXGRV�HP�6mR�3DXOR�H�HP�6DOYDGRU��H�PXLWRV�SURMHWRV�GHVHQYROYLGRV�HP�
HVFRODV�GH�HGXFDomR�EiVLFD��FRP�FULDQoDV�RX�DGXOWRV�GH�(-$�RX�FRP�MXYHQWXGHV�
GH�SHULIHULDV��HVWXGDQGR�R�PRYLPHQWR�KLS�KRS�H�R�IXQN�FDULRFD��
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4.1 . EXPERIÊNCIA SELECIONADA: DIÁLOGOS MULHERES 
NEGRAS SENSACIONAIS

1HVVH�UHFRUWH��R�SURMHWR�VHOHFLRQDGR�FRQWHPSOD�HL[RV�HSLVWHPROyJLFRV�FHQ�
trais para o trabalho pedagógico com temas negros, como a transversalidade 
GDV�TXHVW}HV�VyFLR�KLVWyULFDV�H�D�LQWHUVHFFLRQDOLGDGH�GDV�RSUHVV}HV�DR�FRUSR�
negro, bem como a necessária discussão para combate do racismo institucional 
na educação e a implementação de políticas voltadas para a reorientação cur�
ricular na direção da equidade racial, partindo do reconhecimento/reparação, 
bem como da valorização das raízes civilizatórias africanas e as contribuições 
GR�SRYR�QHJUR�SDUD�D�FRQVWUXomR�GD�QDomR�
)RFDGRV�QHVVD�PHWD��UHDOL]DPRV�LQ~PHURV�GLiORJRV�H�SURGXo}HV��QD�WHPiWLFD�

GD�UHVLVWrQFLD�H�GR�SURWDJRQLVPR�KLVWyULFR�GD�PXOKHU�QHJUD��+RXYH�GLiORJRV�
com pesquisadoras especialistas na área, atividades em diferentes linguagens, 
utilizando tecnologias, aulas de campo e materiais digitais como vídeos, docu�
PHQWiULRV��LPDJHQV��P~VLFDV�HWF���(VVDV�VLWXDo}HV�GH�DSUHQGL]DJHP�UHVXOWDUDP�
QXPD�H[SHULrQFLD�tPSDU�H�VLJQL¿FDWLYD��WDQWR�SDUD�R�QyV��HTXLSH�RUJDQL]DGRUD��
TXDQWR�SDUD�RV�DV�HVWXGDQWHV��

Durante a problematização debatemos sobre a presença contemporânea de 
PXOKHUHV�QHJUDV�HP�EXVFD�GH�TXDOL¿FDomR�DFDGrPLFD�H�FRPR�HVVD�SUHVHQoD�
negra tem alterado qualitativamente a paisagem humana da Universidade: 
KRMH��JUDQGH�SDUWH�GRV�H�GDV�GLVFHQWHV�VmR�FRUSRV�SUHWRV���3DUD�RV�GLiORJRV�
trouxemos a atenção ao orgulho do corpo e da mente negra, apresentando 
estudos e argumentos de consciência positiva, de certo modo empoderando o 
feminino e discutindo formas de combate aos mecanismos machistas e racistas 
GD�QRVVD�UHDOLGDGH�
1HVVH�SURMHWR�WURX[HPRV�UHÀH[}HV�VREUH�VXEMHWLYLGDGHV�QHJUDV�H�R�OXJDU�

KLVWyULFR�GDV�PXOKHUHV�QHJUDV�QD�FRQVWLWXLomR�GH�QRVVD�VRFLHGDGH��'HEDWHV�
sobre os mecanismos racistas/sexistas que oprimem, silenciam, violentam e 
VXEDOWHUQL]DP�R�IHPLQLQR��PDQWHQGR�DV�QD�EDVH�GD�SLUkPLGH�VRFLDO��3RQWXDPRV�
KLVWyULDV� IHPLQLQDV�QHJUDV��DWUDYpV�GH� OHLWXUDV��YtGHRV��P~VLFDV��SRHVLDV��
OLWHUDWXUDV��H�DQiOLVHV�ELRJUi¿FDV��$�UHÀH[mR�DWUDYpV�GD�SHVTXLVD�H�D�HVFULWD�
FULDWLYD�IRUDP�DV�HVWUDWpJLDV�HVFROKLGDV�SDUD�HQUHGDU�DV�FRQYHUVDV�HP�JUXSR�

Estabelecemos um ciclo de diálogos distribuído em quatro subtemas, con�
forme se segue:
,�� ,QWHUVHFFLRQDOLGDGH�UDoD�FODVVH�JrQHUR��SDFWR�QDUFtVLFR�GD�EUDQTXLWXGH�

e o protagonismo do feminismo negro
,,�� 0XOKHUHV�1HJUDV�6HQVDFLRQDLV
,,,�� 6RPRV�WRGDV�&DUROLQDV�±�QRVVDV�DQFHVWUDLV
,9�� 3DFWR�FRP�PLQKD�1HJUD�6HQVDFLRQDO
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,QLFLDPRV�RV�GLiORJRV�FRP�RV�WHPDV�³UDFLVPR�j�EUDVLOHLUD´�H�³EUDQTXLWXGH �́
Provocamos o grupo com a pergunta: “por que existe um pacto de nor�

matividade existencial da população branca como referência de verdades e 
FRHUrQFLDV�LQH[RUiYHLV"�1R�GLiORJR�WUDEDOKDUDP�VH�RV�FRQFHLWRV�GH�SULYLOpJLR�
branco e supremacia branca, como produtos de um processo histórico que 
enraizou e construiu estruturas que embasam a normatividade branca no Brasil 
GHVGH�D�FRO{QLD��(VVD�HVWUXWXUDomR�VRFLDO�SRVVLELOLWRX�TXH�R�VHJPHQWR�EUDQFR�
fosse superestimado em nossa história, aparecendo como modelo universal de 
KXPDQLGDGH�D�VHU�VHJXLGR��DOYR�GD�LQYHMD�H�GR�GHVHMR�GH�RXWURV�JUXSRV�UDFLDLV��
1R�HQWDQWR��HVVH�PRGHOR�IRL�LQYHQWDGR�H�PDQWLGR�QR�PXQGR�SHOD�HOLWH�EUDQFD��
no sentido de garantir a supremacia branca, perpetuada ao longo da história, 
FRPR�IRUPD�GH�OHJLWLPDU�D�GRPLQDomR�HFRQ{PLFD��SROtWLFD�H�VRFLDO��(VVH�WUDoR�
ideológico da supervalorização e normatização branca investiu na construção 
de um imaginário substancialmente negativo sobre os corpos não brancos, 
GDQL¿FRX�D�DXWRHVWLPD�QHJUD��FXOSDELOL]RX�DV�YtWLPDV�SHODV�GLVFULPLQDo}HV�
TXH�VRIUHP�H��SRU�¿P��³MXVWL¿FRX´�DV�GHVLJXDOGDGHV�UDFLDLV�
3URVVHJXLQGR��QRV�FRQFHQWUDPRV�HP�FRQVWUXo}HV�VREUH�PXOKHUHV�QHJUDV��

$�SDUWLU�GH�WH[WRV�H�YtGHRV�GH�DXWRUDV�QHJUDV��GHEDWHPRV�D�LGHLD�GR�FRUSR�
IHPLQLQR�QHJUR�FRPR�OXJDU�VRFLDO�VXEDOWHUQL]DGR�H�RV�GHVD¿RV�GD�UHVLVWrQFLD�H�
do empoderamento pessoal, entendendo a interseccionalidade de opressões que 
atravessam os corpos de todas as mulheres negras, pobres, heteronormativas, 
WUDQVJrQHURV��HWF��2V�GLiORJRV�VREUH�FRUSRUHLGDGH�H�DQFHVWUDOLGDGH�QHJUD��
WDPEpP�FRQWDUDP�FRP�SHVTXLVDGRUDV�HVSHFLDOLVWDV�FRQYLGDGDV��

Comentarei, na sequência do texto, algumas atividades selecionadas desse 
SURMHWR�

4.2. NEGRÔMETRO
1DV�UHÀH[}HV�VREUH�VL�PHVPRV��IRFDPRV�QD�FRQVWUXomR�GD�KLVWyULD�SHVVRDO��

$�SURGXomR�GD�iUYRUH�JHQHDOyJLFD�GD�IDPtOLD�IRL�EDVH�SDUD�D�UHFXSHUDomR�GH�
PHPyULDV�GH�VL��1HVVD�FRQVWUXomR�SHGLPRV�TXH�FDGD�HVWXGDQWH�VXEOLQKDVVH�DV�
PXOKHUHV�QHJUDV�GH�VXD�IDPtOLD�H�GHVWDFDVVH�DTXHODV�GH�VXD�DGPLUDomR��$VVLP��
quando escrevesse sua história, entrelaçaria a história dessas personagens 
DQFHVWUDLV�RX�FRQWHPSRUkQHDV��PHQLQDV��MRYHQV�RX�PXOKHUHV�PDLV�YHOKDV���
Para organizar as histórias pessoais, e a presença negra do entorno de cada 
XP�D��XWLOL]DPRV�XP�RUJDQRJUDPD��XP�LQVWUXPHQWR�O~GLFR��SRU�QyV�SURGX]LGR��
denominado negrômetro, no qual cada estudante se posicionavam em posição 
central e informavam seu pertencimento racial, conforme as categorias do 
,%*(��(P�VHJXLGD�SRVLFLRQDYDP�VHXV�DQFHVWUDLV��FRP�VXDV�RULJHQV�UDFLDLV�H�
WySLFRV�FRQVLGHUDGRV�LPSRUWDQWHV�GD�WUDMHWyULD�GH�YLGD�GHVVHV�DQWHSDVVDGRV��HP�
TXDQWDV�JHUDo}HV�SXGHVVH�FKHJDU��SHOR�PHQRV�DWp�D�WHUFHLUD�JHUDomR�DQFHVWUDO��
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4.3. CONSTELAÇÕES4 DE MULHERES NEGRAS: 
$�DWLYLGDGH�VHJXLQWH�IRL�FRQVWUXLU�XPD�WHLD�SHVVRDO�GH�PXOKHUHV�QHJUDV��

partindo das mulheres negras da família e ampliada pela colocação de outras 
mulheres negras do entorno da/o estudante, como colegas de trabalho, de 
estudos, amigas de infância ou da atualidade, funcionárias de casa ou de outro 
ORFDO��(VVD�WHLD�FKDPDPRV�GH�constelação de mulheres negras, indicando, 
QR�VHQWLGR�¿JXUDGR��XP�FRQMXQWR�GH�PXOKHUHV�QRWiYHLV��OXWDGRUDV�H�YDOHQWHV��
$VVLP��DV�RV�HVWXGDQWHV�DFUHVFHQWDUDP�PXOKHUHV��MRYHQV�RX�PHQLQDV�QHJUDV�
GH�VHX�HQWRUQR��SDUHQWHV�RX�QmR��)RUDP�VXUJLQGR�DYyV��PmHV��WLDV��PDGULQKDV��
vizinhas, professoras, babás, empregadas domésticas, amigas de infância, 
irmãs mais velhas ou mais novas, primas, colegas de escola, colegas do 
WUDEDOKR�RX�GD�XQLYHUVLGDGH��$R�HVFUHYHU�VXD�KLVWyULD�GH�YLGD��HQWUHODoDGD�DR�
seu pertencimento racial, e a sua rede de mulheres negras, os/as estudantes 
HUDP�FRQYLGDGRV�D���UH�GHVFREULU��IDWRV�LPSRUWDQWHV�H�FRPSRU�VHX�WH[WR��
encontrando o lugar de importância dessas personagens negras em suas 
KLVWyULDV��3DUD�WDO�UHYLVLWDYDP�VXDV�PHPyULDV��FRQYHUVDYDP�FRP�VHXV�PDLV�
YHOKRV�GD�IDPtOLD�RX�RXWUDV�SHVVRDV�TXH�DFKDVVHP�SHUWLQHQWH��$TXL�FDEH�XP�
SDUrQWHVH��SRLV��WUDWDQGR�VH�GH�ELRJUD¿DV�QHJUDV��LQGXELWDYHOPHQWH�DSDUHFHP�
lacunas impossíveis de se preencher quando se trata das ancestralidades 
negras, esse fato é sempre impactante, quando se perdem as memórias an�
FHVWUDLV��VXUUXSLDGDV�SHOR�VHTXHVWUR�GDV�LGHQWLGDGHV�FXOWXUDLV�GR�SDVVDGR��
RSHUDGDV�SHOR�WUi¿FR�H�HVFUDYLGmR��

4.4. BRANQUITUDE E SEUS PRIVILÉGIOS
1HVVH�WySLFR�FRQYHUVDPRV�D�SDUWLU�GH�GRLV�WH[WRV�H�GRLV�YtGHRV�TXH�DSUH�

sentam e discutem os conceitos de negritude e branquitude e a constituição 
dos privilégios do segmento branco: Branqueamento e Branquitude no Brasil 
�%HQWR���������������$�0iVFDUD��.LORPED���������������)LOPH�3UDoD�3DULV�
�0XUDW��������9íGHR�2OKRV�$]XLV��9HUKDDJ�H�-DQH��������1R�IRUPDWR�GH�URGD�
de conversa, debatemos sobre o efeito do racismo nas construções egóicas 
EUDQFDV��LQÀDQGR�DV�H�GHWXUSDQGR�D�YLVmR�GH�VL�PHVPRV��5HWRPDPRV�DV�
UHÀH[}HV�LQLFLDLV�GD�HVWUXWXUDomR�KLVWyULFD�GD�supremacia branca��H�UHÀHWL�
mos, a partir das obras acima citadas o fenômeno psicossocial denominado 
“pacto narcísico da branquitude �́�TXH�OHYD�DV�LQVWLWXLo}HV�H�SHVVRDV�EUDQFDV�
com poderes, a privilegiarem sempre pessoas brancas, e também se auto�
GHIHQGHUHP�RX�VH�DXWR�DSRLDUHP�HP�TXDLVTXHU�FLUFXQVWkQFLDV��7DPEpP�VH�
analisou, a partir de estatísticas e depoimentos, o mesmo fenômeno na escola, 

4 Na astronomia, constelação é agrupamento de estrelas unidas por l inhas imaginárias, permitindo imaginar 
uma figura na esfera celeste; no sentido figurado, constelação pode signif icar um grupo de pessoas notáveis.
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que normatização e cristaliza esses privilégios da branquitude através de 
GLIHUHQWHV�PHFDQLVPRV��YLVtYHLV�RX�LQYLVtYHLV��WLGRV�FRPR�MXVWRV�

4.5. PAINEL MINHA NEGRA SENSACIONAL
6RFLDOL]DomR�GDV�FRQVWHODo}HV�LQGLYLGXDLV�GDV�¿JXUDV�IHPLQLQDV�QHJUDV�H�

escolha de uma mulher que se considere especial nesse grupo, que denomi�
QDPRV�FRPR�0LQKD�1HJUD�6HQVDFLRQDO��
1R�FRPSDUWLOKDPHQWR�GDV�KLVWyULDV�DSDUHFHP�D�UDFLDOL]DomR�H�DV�GHVLJXDOGD�

GHV�VRFLDLV��1DV�GLVFXVV}HV�VREUH�³OXJDU�GH�IDOD �́�D�VtQWHVH�IRL�TXH�D�LGHQWLGDGH�
branca ou negra determina lugares de representação social, plenos de signi�
¿FDGRV�H�VHQWLGRV�LPSRVVtYHLV�GH�VHUHP�WUDQVIHULGRV�GH�XP�SDUD�RXWUR�FRUSR�

4.6. ÁLBUM MULHERES NEGRAS ANCESTRAIS 
SENSACIONAIS

Estudos e pesquisas sobre personalidades negras femininas para montar um 
ÈOEXP�GH�0XOKHUHV�1HJUDV�$QFHVWUDLV�6HQVDFLRQDLV��$�WDUHID�FRQVLVWLX�HP�
destacar mulheres que se destacaram e são representativas das causas negras, 
HP�TXDOTXHU�iUHD��DWUDYpV�GD�ELRJUD¿D�GH�PXOKHUHV�TXH�QRV�DQWHFHGHUDP�
LPSULPLPRV�LPDJHQV�VRFLDLV�SRVLWLYDV�DR�IHPLQLQR�QHJUR��

4.7. SOMOS TODAS CAROLINAS
8P�HVWXGR�GH�FDVR�VREUH�XPD�PXOKHU�HVFULWRUD�tFRQH�EUDVLOHLUD��&DUROLQD�0DULD�

GH�-HVXV��(VWXGDPRV�D�VXD�ELRJUD¿D�H�OHPRV�R�VHX�PDLV�FpOHEUH�OLYUR��Quarto de 
Despejo��$R�¿QDO�DV?RV�SDUWLFLSDQWHV�GHEDWHUDP�D�YLVmR�GH�PXQGR�GHVVD�PXOKHU�
D�SDUWLU�GH�FDWHJRULDV�HVFROKLGDV�SHOR�JUXSR��IDPtOLD��WUDEDOKR��PDWHUQLGDGH��
VH[XDOLGDGH��WUDEDOKR��PRUDGLD��VD~GH��DOLPHQWDomR��H�DV�VHPHOKDQoDV�HQWUH�D�
QDUUDWLYD�GD�REUD�H�RV�SUREOHPDV�GDV�PXOKHUHV�QHJUDV�QRV�GLDV�DWXDLV�

4.8. ANCESTRALIDADES E COSMOGONIAS AFRICANAS - 
MULHER NEGRA COMO REFERÊNCIA

1HVVH�WySLFR�GLDORJDPRV�VREUH�RV�FRQKHFLPHQWRV��VLPERORJLDV�H�YDORUHV�FLYL�
lizatórios milenares preservados especialmente nas comunidades tradicionais 
GH�&DQGRPEOp�H�8PEDQGD��SHODV�JXDUGLmV�GD�PHPyULD�QHJUD��DV�<DORUL[iV��
que preservam a visões de mundo ancestrais nas convivências dos terreiros, 
H�VXDV�LQWHUVHFo}HV�FRP�D�FXOWXUD��$SyV�UHÀH[}HV�FRP�RV�PDWHULDLV�GH�HVWXGR�
pertinentes ao tema, o diálogo se deu numa roda de conversa em sala de aula 
FRP�XPD�SHGDJRJD�H�<DORUL[i��TXH�FRQYHUVRX�VREUH�R�SDSHO�GD�PXOKHU�QHJUD��
FRPR�PDQWHQHGRUD�H�JXDUGLm�GD�FXOWXUD�GLDVSyULFD�DIULFDQD�H�DIUR�EUDVLOHLUD�
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4.9. AULAS DE CAMPO
$XOD�GH�FDPSR�QD�([SRVLomR�³Carolina Maria de Jesus: Um Brasil para 

os brasileiros”, 0XVHX�GH�$UWH�GR�5LR�5-��([SRVLomR�GHGLFDGD�j�WUDMHWyULD�H�
à produção literária da autora mineira apresentando mais de 400 itens de sua 
produção como autora, compositora, cantora e artista5 
$XOD�GH�FDPSR�QR�7HUUHLUR�(JEH�,Op�2PLGD\p�$Vp�2EDOD\z��HP�6mR�*RQoDOR�

5-��5RGD�GH�FRQYHUVD�FRP�D�<DORUL[i�0mH�0DUFLD�'�Ñ[XP��YLVLWD�JXLDGD�DR�
WHUUHLUR�H�REVHUYDomR�FRPR�FRQYLGDGRV�GD�FHULP{QLD�GH�FDQGRPEOp�
$XOD�GH�&DPSR�±�&LUFXLWR�+HUDQoD�$IULFDQD�±�(QFRQWUR�FRP�%DNKLWD���

3HUFXUVR�JXLDGR�SRU�SUR¿VVLRQDLV�GR�,QVWLWXWR�3UHWRV�1RYRV��YLVLWDQGR�SRQWRV�
KLVWyULFRV�GD�UHJLmR�FKDPDGD�GH�3HTXHQD�ÈIULFD��%DLUUR�GD�*DPERD�GR�ULR�GH�
Janeiro), incluindo várias explicações fortalecedoras da narrativa histórico�
�FXOWXUDO�VREUH�D�KLVWyULD�GRV�DIULFDQRV�QR�5LR�GH�-DQHLUR��$R�¿QDO�GR�FLUFXLWR��
YLVLWD�DR�&HPLWpULR�GRV�3UHWRV�1RYRV��VtWLR�DUTXHROyJLFR�GHVFREHUWR�HP������
na região portuária do Rio de Janeiro) e encontro com a ossada completa de 
uma mulher africana, que recebeu o nome de Bakhita, morta aproximadamente 
DRV����DQRV��DR�FKHJDU�QR�%UDVLO�HVFUDYL]DGD��QR�LQtFLR�GR�VpFXOR�;,;�

4.10. CULMINÂNCIA DO PROJETO: PACTO COM MINHA 
NEGRA SENSACIONAL

3DUD�¿QDOL]DU�RV�WUDEDOKRV��DV�H�RV�SDUWLFLSDQWHV�GD�GLVFLSOLQD�HQFHUUDP�VHXV�
GLiULRV�FRP�XPD�FDUWD�SDFWR��HQGHUHoDGD�j�PXOKHU�QHJUD��HVWUHOD�GH�VXD�FRQV�
WHODomR��REMHWR�GH�VXD�PDLRU�DGPLUDomR��D�TXHP�FRQVLGHUD�XPD�PXOKHU�QHJUD�
sensacional, a qual apresentou anteriormente à turma numa roda de conversa 
LQWLWXODGD�0LQKD�0XOKHU�1HJUD�6HQVDFLRQDO��1D�FDUWD�SDUD�VXD�HVFROKLGD��R�D�
HVWXGDQWH��IXWXUR�D�SURIHVVRU�D��D¿UPD�VHX�FRPSURPLVVR�DQWLUUDFLVWD��1HVVD�
carta ele/a reitera o porquê a admira, e promete à sua personagem que lutará 
FRQWUD�R�UDFLVPR�RQGH�HVWLYHU��1R�GRFXPHQWR��R�D�DXWRU�D�VH�FRORFD�QD�VXD�
posição futura de educador/a e faz suas considerações sobre o que foi proposto 
H�GLDORJDGR�QR�SURMHWR��UHDOL]DQGR�DXWR�DQiOLVH�VREUH�RV�DSUHQGLGRV�H�UHÀHWH�
VREUH�VHX�HQWRUQR��D�UHDOLGDGH�GH�HGXFDomR��VD~GH��HPSUHJR��PRUDGLD��OD]HU��
GDV�SHVVRDV�QHJUDV��GDV�PXOKHUHV�QHJUDV��GDV�FULDQoDV�QHJUDV��(VVD�WDUHID�
implicou nas possibilidades de atitudes antirracista em qualquer espaço e 
HVSHFLDOPHQWH�QD�HVFROD�

5 Curadoria do antropólogo Hélio Menezes e da historiadora Raquel Barreto, com assistência de Phelipe 
Rezende.
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4.11 . TRECHOS ESCOLHIDOS DOS DIÁRIOS DE CAMPO
3DUD�H[HPSOL¿FDU�DV�IDODV�GRV�HVWXGDQWHV��WUD]HPRV�DOJXPDV�FRQWULEXLo}HV�

retiradas dos diários de campo de cursistas

4.11 .1 . História a partir do Negrômetro
2�PHX�DY{�SDWHUQR�HUD�LQGtJHQD��YLYLD�FRP�VXD�IDPtOLD�QR�3DUi��&RPR�HOH�
e minha avó se conheceram eu não sei, mas sei que antes disso mudou seu 
nome para um nome bem brasileiro e apagou suas raízes para conseguir as�
VHJXUDU�WUDEDOKR��(OH�YHLR�SDUD�R�5LR�GH�-DQHLUR�RQGH�WHYH���¿OKRV�ELROyJLFRV�
H�DGRWRX�PDLV�GRLV��%DWDOKRX�FRQWUD�R�FkQFHU�H�PRUUHX�GHL[DQGR�XPD�YL~YD�
FDGHLUDQWH�FRP�VpULRV�SUREOHPDV�GH�VD~GH��H�QRYH�¿OKRV�PHLR�LQGtJHQDV��H�
negros, alguns dos quais ainda eram bem pequenos e também com proble�
PDV�GH�VD~GH��6HP�GLQKHLUR�RX�IDPtOLD�SDUD�UHFRUUHU��RV�¿OKRV�FRPHoDP�
a trabalhar e cuidar uns dos outros, e muitos se distanciaram e seguindo 
com sua vida independente ainda na adolescência, perderam contato com 
RV�LUPmRV��1mR�VH�VDEH�PXLWR�GH�VXD�IDPtOLD�RX�WULER�H�QDGD�GD�VXD�FXOWXUD�
LQGtJHQD�IRL�SDVVDGD�DGLDQWH��QHP�VHX�YHUGDGHLUR�QRPH�́ ���7UHFKR�GH�UHODWR�
familiar da aluna MR, outubro, 2020)

4.11 .2 . Reflexões sobre branquitude
$�EUDQTXLWXGH�p�XP�OXJDU�GH�SULYLOpJLRV�VLPEyOLFRV��HVWD�KHUDQoD�SRGH�
VHU�REMHWLYD�H�VXEMHWLYD��VHQGR�FRODERUDGRUD��UHSURGXWRUD��GHVWH�OXJDU�
VRFLDO��SUHHQFKLGR�GH�SRGHU��HP�TXH��R�QHJUR�FRPR�REMHWR�GH�HVWXGR��
é percebido como linear, separado, fragmentado, sem conceber nesta 
construção do branco a correlação com o negro, atribuindo a proble�
mática das desigualdades raciais ao negro, sem evidenciar o papel do 
branco, com pacto entre os brancos de conservação deste privilégios, o 
TXDO�RFDVLRQD�EHQHItFLRV�FRQFUHWRV�H�VLPEyOLFRV���(VWXGDQWH�6�

2XWUD�IDOD�VLJQL¿FDWLYD��DV�FRQVLGHUDo}HV�GR�HVWXGDQWH�/�

$�DFHLWDomR�GH�VL�p�XP�SURFHVVR�GLItFLO��D¿QDO�YLYHPRV�HP�XP�PRGHOR�
HXURFrQWULFR�TXH�QyV�GL]�WRGRV�RV�GLDV�TXH�VH�HX�QmR�VHJXLU�HVSHFt¿FR�
modelo, nunca serei aceito, e com o preto é exatamente assim, até a 
forma de usar seu cabelo foi comercializado, eu mesmo vim de pessoas 
EUDQFDV�H�SUHWDV��H�p�XP�SURFHVVR�DWp�KRMH�HP�FRPR�HX�GHYR�PH�LGHQWL¿�
car, na grande maioria das vezes, eu me situo como preto de pele clara, 
D¿QDO��HX�WHQKR�WUDoRV�TXH�PH�UHPHWHP�D�LVVR��³$VVLP��FRPSUHHQGHU�R�
branqueamento versus perda de identidade é fundamental para o avanço 
QD�OXWD�SRU�XPD�VRFLHGDGH�PDLV�LJXDOLWiULD �́��%HQWR��0��$��6LOYD��������
27) O discurso aqui não é sobre achar quem é melhor que alguém pela 
sua etnia, mas sim compreender que vivemos num processo de evolução 
e também de uma cultura racista, eurocêntrica, por isso devemos todos 
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RV�GLDV�UHÀHWLU�VREUH�QRVVDV�Do}HV�SUHPHGLWDGDV�FRP�UHODomR�D�SHVVRD�
preta e a pessoa branca, será que vamos agir da mesma maneira para as 
GXDV"�e�DVVLP�TXH�YDPRV�FRQVWUXLU�R�DQWLUUDFLVPR��H[HUFtFLRV�QD�HVFROD�
RQGH�R�SUHWR�WHP�DFHVVRV��HWF��1mR�SRGHPRV�GHL[DU�GH�QRV�DFHLWDUPRV�
SUHWRV�H�SUHWRV�GH�SHOH�FODUD��p�QRVVD�HVVrQFLD��p�QRVVR�SDVVDGR���/�

4.11 .3. A mulher negra sensacional
$�DOXQD�GH�SHGDJRJLD�-��$��HVFROKHX�FRPR�VXD�0XOKHU�1HJUD�6HQVDFLRQDO�

D�FDQWRUD�FLUDQGHLUD�/LD�GH�,WDPDUDFi��3RGH�VH�SHUFHEHU�QR�WH[WR�GD�SHVTXLVD�
sobre a cirandeira, a compreensão da aluna sobre interseccionalidade e como 
R�FRUSR�GD�PXOKHU�QHJUD�RFXSD�HVSDoRV�DWUDYpV�GD�H[LVWrQFLD��'L]�D�DOXQD�

0DULD�0DGDOHQD�RX�/LD�GH�,WDPDUDFi�FRPR�p�SRSXODUPHQWH�FRQKHFLGD��
é uma mulher negra sensacional, um ícone da cultura pernambucana e 
D�PDLV�FpOHEUH�FLUDQGHLUD�GR�%UDVLO��XPD�PXOKHU�SRWHQWH��GH�YR]�~QLFD��
HVSRQWkQHD��GH�VRUULVR�IiFLO��TXH�DPD�H�UHD¿UPD�VXD�DIURGHVFHQGrQFLD��VXD�
DQFHVWUDOLGDGH��9LQGD�GH�RULJHQV�KXPLOGHV��SDLV�WUDEDOKDGRUHV�H�D�~QLFD�
HQWUH����LUPmRV�TXH�VH�LQWHUHVVRX�SHOD�DUWH�GH�FDQWDU��
'XUDQWH�ERP�WHPSR�GH�VXD�YLGD��/LD�DSHQDV�VH�DSUHVHQWDYD�QD�,OKD�GH�
,WDPDUDFi��WUDEDOKRX�FRPR�FR]LQKHLUD�HP�XP�UHVWDXUDQWH�HP�TXH�VH�VH�
DSUHVHQWDYD�DRV�¿QV�GH�VHPDQD�H�FRPR�PHUHQGHLUD�HP�HVFRODV��RQGH�WDP�
EpP�EULQFDYD�GH�FLUDQGD�FRP�DV�FULDQoDV��(P�������/LD�IRL�UHGHVFREHUWD�
SRU�%HWR�+HHV��VHX�DWXDO�SURGXWRU��IRL�TXDQGR�VXD�FDUUHLUD�GHFRORX��OHYDQGR�
em turnê suas apresentações para outros estados do Brasil e também 
SDUD�WHUULWyULRV�GD�(XURSD��FRPR�)UDQoD��$OHPDQKD��/LVERD�H�/RQGUHV��
*DQKRX�R�WtWXOR�GH�³'LYD�GD�P~VLFD�1HJUD´�SHOR�7KH�1HZ�<RUN�7LPHV��
1R�DQR�GH�������/LD�UHFHEHX�R�WtWXOR�GH�3DWULP{QLR�9LYR�GH�3HUQDPEXFR��
concedido pelo Governo do Estado, recebendo uma bolsa vitalícia pela 
YDORUL]DomR�FXOWXUDO��$OpP�GHVVHV�IHLWRV��/LD�UHFHEHX�GR�HQWmR�SUHVLGHQWH�
/XOD��D�PHGDOKD�GD�+RQUD�H�0pULWR�&XOWXUDO�GD�3UHVLGrQFLD�GD�5HS~EOLFD��
/LD�DSDUHFH�HP�³2�0DU�GH�/LD �́�FXUWD�PHWUDJHP�HP�TXH�DWXD�H�FRQWD�XP�
SRXFR�GH�VXD�WUDMHWyULD�GH�YLGD��WRGDV�DV�IURQWHLUDV�TXH�XOWUDSDVVRX�SDUD�
JDQKDU�R�UHFRQKHFLPHQWR��/LD�WDPEpP�p�FLWDGD�QD�PLQLVVpULH�SUHPLDGD�QR�
IHVWLYDO�)HVW&LQH��³(QFDQWDGD �́�RQGH�FDQWD��j�FDSHOD��XPD�GH�VXDV�FLUDQGDV��
7DPEpP�QR�FLQHPD��/LD�DSDUHFH�QR�¿OPH�³%DFXUDX´�RQGH�LQWHUSUHWD�'RQD�
&DUPHOLWD��D�PDWULDUFD�GD�FLGDGH�GH�%DFXUDX��/LD�WDPEpP�JDQKRX�WtWXOR�GH�
GRXWRUD�KRQRULV�FDXVD�SHOD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�3HUQDPEXFR�

Resumindo:
/LD��XPD�PXOKHU�QHJUD�QRUGHVWLQD��WUDEDOKRX�VXD�YLGD�WRGD�SDUD�VXV�
tentar a família, nunca esquecendo do seu sonho de levar sua ciranda 
SDUD�R�PXQGR��TXH�SRU�PXLWDV�YH]HV�¿FRX�HP�VHJXQGR�SODQR�SRU�IDOWD�
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de investimentos, seu primeiro disco produzido por ela mesma não teve 
SDWURFtQLR�H�/LD�QmR�JDQKRX�QDGD�FRP�D�REUD�

7HQKR�DGPLUDomR�SRU�/LD�VHU�XP�H[HPSOR�YLYR�GD�KHUHGLWDULHGDGH�FRVPROy�
JLFD�H�FXOWXUDO��WUDQVPLWLGD�GH�JHUDo}HV�D�JHUDo}HV�SHODV�PXOKHUHV��
1R�PRPHQWR�GH�VXD�DSUHVHQWDomR��D�HVWXGDQWH�VH�HPRFLRQRX�DR�GHFODPDU�

SRHVLD�GH�/LD��WRUQDGR�XP�FRQKHFLPHQWR�VHQVtYHO��LPEXtGR�GH relações sig�
QL¿FDWLYDV�GH�YLGD�

0LQKD�QHJUD�VHQVDFLRQDO��/LD�GH�,WDPDUDFi
³(X�VRX�/LD�GD�EHLUD�GR�PDU
Morena queimada do sal e do sol
'D�,OKD�GH�,WDPDUDFi
4XHP�FRQKHFH�D�,OKD�GH�,WDPDUDFi
1DV�QRLWHV�GH�OXD
Prateando o mar
(X�PH�FKDPR�/LD�H�YLYR�SRU�Oi
Cirandando a vida na beira do mar
Cirandando a vida na beira do mar
9HMR�R�¿UPDPHQWR��YHMR�R�PDU�VHP�¿P
E a natureza ao redor de mim
Me criei cantando
Entre o céu e o mar
1DV�SUDLDV�GD�,OKD�GH�,WDPDUDFi
1DV�SUDLDV�GD�,OKD�GH�,WDPDUDFi´

5. O pacto com minha negra sensacional
$�H[SHULrQFLD�GH�HVFUHYHU�XPD�FDUWD�FRPSURPLVVR�SDUD�VXD�PXOKHU�QHJUD�

VHQVDFLRQDO�WURX[H�HOHPHQWRV�FRJQLWLYRV�DIHWLYRV�PXLWR�LPSRUWDQWHV��TXH�GHUDP�
sentido e síntese às vivências em aula, em sala ou no campo, como dizem, nos 
WHUULWyULRV���)RUDP�PRPHQWRV�HPRFLRQDQWHV�DV�OHLWXUDV�GRV�FRPSURPLVVRV�HP�DXOD�
$EDL[R�WHPRV�XP�H[HPSOR�GH�SDFWR��D�FDUWD�HVFULWD�SHOD�HVWXGDQWH�6�&�$��j�0DULHOOH�

)UDQFR��VXD�QHJUD�VHQVDFLRQDO��FRP�TXHP�VH�FRPSURPHWH�D�H[HUFHU�XPD�HGXFDomR�
DQWLUUDFLVWD�H�DQWLVVH[LVWD��LPEXtGD�QD�IRUoD�GD�OXWD�H�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�GH�0DULHOOH�

,WDERUDt�����GH�GH]HPEUR�GH������
Querida Marielle,
,QLFLR�HVWD�FDUWD�FRP�GHVHMR�TXH�HVWDV�SDODYUDV�FKHJXHP�DWp�YRFr��+RMH�
fazem 4 anos e 8 meses do seu assassinato, e até agora não temos 
UHVSRVWDV���
$R�FRPHoDU�HVFUHYHU�PHPyULDV�GDTXHOH�PRPHQWR��VLQWR�DQJ~VWLD��UHYRO�
WD��WULVWH]D�H�LPSRWrQFLD�GLDQWH�GH�WXGR�TXH�R�%UDVLO�SDVVD�DWXDOPHQWH��
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&RQWLQXDP�QRV�PDWDQGR��GHVVD�YH]�IRUDP�DV�SULPDV�(PLOO\�H�5HEHFFD�
HP�*UDPDFKR��Mi�GL]LD�&RQFHLomR�(YDULVWR��³(OHV�FRPELQDUDP�GH�QRV�
PDWDU��PDV�FRPELQDPRV�GH�QmR�PRUUHU �́�SRLV�DVVLP�FRPR�YRFr��FRQWL�
nuamos sendo sementes de resistência, e sendo sementes teimamos em 
JHUPLQDU��9RFrV�VmR�DWHPSRUDLV�H�QRV�DWUDYHVVDP�GLDULDPHQWH��1mR�p�
Vy�XPD�FDUWD�GH�PHPyULD��e�XPD�FDUWD�UHVLVWrQFLD��TXH�VROLFLWD�DFHVVR�
jV�IRUoDV�VXSHULRUHV�SRU�XPD�UXSWXUD�GHVVD�LGHLD�GR�¿P�GH�XPD�YLGD��
9RFr�YLYH��(VWDV�SDODYUDV�FKHJDUmR�DWp�YRFr�
+RMH�p�XP�GLD�GLItFLO����(OHV�DYDQoDP�FRP�R�SURMHWR�GH�H[WHUPtQLR�GDV�YLGDV�
QHJUDV��QRVVDV�IDPtOLDV��VRQKRV�H�KLVWyULDV��$R�FRQVWDWDU�HVVD�UHDOLGDGH�
VHQWLPRV�LQGLJQDomR��0DULHOOH�p�D�UDLYD�TXH�YHP�ORJR�DSyV�D�WULVWH]D�H�R�
SHVDU��3HUFHEL�TXH�HOD�p�EDVWDQWH�SRWHQWH��9RFr�VDELD�GLVVR��(UD�LQGLJQDomR�R�
SURWHVWR�GD�VXD�UHVLVWrQFLD�j�RSUHVVmR��6mR�HVVHV�VHQWLPHQWRV�TXH�QRV�DOHUWDP��
DEDUFDP��QRV�ID]HP�FXLGDU�H�VHU�FXLGDGD��5HVLVWLQGR�D�JHQWH�SHUPDQHFH�VH�
DPDQGR�H�VH�LGHQWL¿FDQGR�FRPR�SRWrQFLDV��7UDQVIRUPDQGR�R�OXWR�HP�OXWD��
Como educadora, tenho compromisso de ser mais uma semente, uma voz 
de resistência, transmitindo, multiplicando e ampliando os seus ideais 
nos corações das crianças que são e serão meus alunos, com práxis 
antirracistas, a partir do reconhecimento que a escola, como parte da 
VRFLHGDGH��WDPEpP�p�XP�HVSDoR�HP�TXH�R�UDFLVPR�HVWi�SUHVHQWH�
Este reconhecimento, mudança e transformação, Marielle, tem que 
VHU�SDXWDGR�GH�XPD�HGXFDomR�GLDOyJLFD�GH�3DXOR�)UHLUH��UHSHQVDQGR�
o currículo, o PPP, a formação docente com questões de interesse do 
multiculturalismo, como diferenças de cultura, raça, gênero e sexualidade, 
que perpassam o cotidiano escolar, relembro um trecho do seu discurso, na 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro, no dia 08 de março, que entremeia 
RV�VHQWLGRV�GH�OXWDU�SRU��HGXFDomR�PXOWLFXOWXUDO���$V�URVDV�GD�UHVLVWrQFLD�
QDVFHP�GR�DVIDOWR��$�JHQWH�UHFHEH�URVD��PDV�D�JHQWH�YDL�Wi�FRP�R�SXQKR�
cerrado também falando do nosso lugar de vida e resistência, contra 
RV�PDQGRV�H�GHVPDQGRV�TXH�DIHWDP�DV�QRVVDV�YLGDV��9DL�WHU�TXH�DWXUDU�
PXOKHU�QHJUD��WUDQV��OpVELFD��RFXSDQGR�D�GLYHUVLGDGH�GRV�HVSDoRV�́
(VVD�FDUWD�UHVLVWrQFLD�HVWi�VHQGR�¿QDOL]DGD��4XH�HOD�VHMD�SRWHQWH��LJXDO�
à destinatária e que, mesmo que o durante o percurso tenha viagens 
derradeiras até o seu destino, ela cumpra o seu papel: de continuar 
PRYHQGR�VH��HP�IRUPD�GH�VHPHQWH��QHVWH�FDPLQKR�GH�OX]�RQGH�TXHU�
TXH�HVWHMDV��0DULHOOH��SUHVHQWH��+RMH�H�VHPSUH���6�&�$��

Conclusão: o que faz uma aula antirracista?
Em princípio, encaramos o racismo como uma ferida social, uma doença 

que interfere nas formações psicológicas de todos, brancos e não brancos, e 
HP�WRGDV�DV�IXQFLRQDOLGDGHV�LQVWLWXFLRQDLV�GH�XPD�VRFLHGDGH�UDFLVWD��&RPR�
qualquer outra instituição social, a escola que reproduz as ideologias racistas, 
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e opera no sentido da exclusão ou abandono de uma parte de seus membros 
�QHVVH�FDVR�HVWDPRV�IDODQGR�GDV�FULDQoDV�H�MRYHQV�QHJURV�H�QHJUDV���DR�LQYpV�GH�
ser um lugar de acolhimento e cura, se traduz melhor como lócus de adoecimento, 
apequenamento, anulação desses “não escolhidos”��1HVVH�FDVR��SDUD�ERD�SDUWH�GH�
VHXV�HVWXGDQWHV��DV�FRQFHSo}HV�SHGDJyJLFDV�DUUDLJDGDV�HP�FRQFHSo}HV�GH�VXMHLWR�
H�GR�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�FRP�SDGUmR�HXURFrQWULFR��VmR�LQHUWHV�H�VH�WUDGX]HP�
HP�DXODV��SURMHWRV�SHGDJyJLFRV�H�SUR¿VVLRQDLV�FRQWDPLQDGRV�SHOD�GRHQoD�GR�
QDUFLVLVPR�EUDQFR��4XDOTXHU�HGXFDomR�GHPRFUiWLFD�WHP�TXH�VHU�DQWLUUDFLVWD�

Porém, uma proposta educacional com equidade racial e antirracista, se esforça 
H�HQIUHQWD�RV�GHVD¿RV�GH�SURPRYHU�R�UHFRQKHFLPHQWR�GDV�GLIHUHQoDV��3HUJXQWD�VH��
desde os primórdios das ações que desenvolverá, se essa educa para a liberdade, 
SDUD�D�GHPRFUDFLD��HQWHQGHQGR�VH�TXH�XP�IXQGDPHQWR�FRP�UDL]�GHPRFUiWLFD�
QmR�FRPELQD�FRP�UDFLVPR��$FROKH�RV�HQVLQDPHQWRV�GR�PRYLPHQWR�VRFLDO�QHJUR�
GRV�VpFXORV�;;�H�;;,���EXVFD�HGXFDU�FRP�RV�SULQFtSLRV�GH�FRPEDWH�DR�UDFLVPR��
SUDWLFDQGR�XP�FXUUtFXOR�DIDVWDGR�GD�KRPRJHQHLGDGH��OHLD�VH�EUDQTXLWXGH���
acolhendo as diferenças, incorporando as “pedagogias das encruzilhadas �́
�$�HGXFDomR�DQWLUUDFLVWD�WUDWD�GH�LQYHVWLJDU�H�FRQVWUXLU�SURWRFRORV�SROtWL�

FRV�SHGDJyJLFRV�TXH�UHVSHLWHP�DV�GLIHUHQoDV�SUHVHQWHV�QD�HVFROD��DFROKHQGR�
H�UHVSHLWDQGR�HVFROKDV�H�SDUWLFXODULGDGHV�GR�VHX�S~EOLFR��
$�DXOD�DQWLUUDFLVWD��FRPR�VH�H[SOLFD�QDV�'&1�V�SDUD�D�(GXFDomR�GDV�5HODo}HV�

eWQLFR�UDFLDLV��FLWDGD�QR�LQtFLR�GHVVH�WH[WR���QmR�FDEH�HP�TXDWUR�SDUHGHV��
porque é iminentemente política e trata de viver a história e a cultura dos afro�
�EUDVLOHLURV�H�DIULFDQRV��(VVD�FXOWXUD�RUJXOKRVD�UHVLVWLX��DWUDYHVVRX�VpFXORV��H�
SXOVD�QDV�YLYrQFLDV�SRSXODUHV�UHJLRQDLV��3URGX]��QDV�FRPXQLGDGHV�SHULIpULFDV��
FULDQoDV��MRYHQV��H�DGXOWRV�TXH�UHVSLUDP�HVVDV�PDWUL]HV�FXOWXUDLV�SRSXODUHV��
PDV�TXH��LQIHOL]PHQWH��VmR�LQYLVLELOL]DGRV�RX�LQHUWHV�QR�DPELHQWH�HVFRODU�
$�HGXFDomR��D�HVFROD�RX�D�DXOD�DQWLUUDFLVWD�SURFXUD�QH[RV�FRP�R�FKmR�GD�

OXWD�GRV�QHJURV�TXH�EXVFDP�VH�¿UPDU�FRPR�FLGDGmRV�GH�LJXDO�YDORU��GHVGH�
D�DEROLomR��/XWDP�SHOR�UHFRQKHFLPHQWR�GH�VXD�KLVWyULD��SHOD�YDORUL]DomR�GH�
sua participação na construção da nação, e pela sobrevivência psicológica e 
ItVLFD��(VVD��FRQHFWD�VH�FRP�D�UHDOLGDGH�H�DX[LOLD�QD�UHHGXFDomR�GD�VRFLHGDGH��
esvaziando ideologias e privilégios do branqueamento e das hierarquizações 
FXOWXUDLV��(VVD��WRUQD�VH�UHDOPHQWH�LQFOXVLYD�TXDQGR�VH�SRVLFLRQD�FRP�VDEHGRULD��
SDUD�FULDU�SROtWLFDV�HPDQFLSDWyULDV�SDUD�MRYHQV�H�FULDQoDV�GH�WRGDV�DV�RULJHQV�

O aprendizado que guardamos de nossas aulas antirracistas é que elas estão 
permanentemente em construção, sempre podemos melhorar na próxima vez, 
podendo nos utilizar melhor dos insights que tivemos na prática ou aprimorar 
DVSHFWRV�TXH�SHQVDPRV�SRGHU�PHOKRUDU�DSyV�D�H[SHULrQFLD�DQWHULRU��WHPSR��
ULWPR��FRQWH~GRV��HVWUDWpJLDV�GLGiWLFDV��DGHTXDomR�GRV�PDWHULDLV��
$�DXOD�GHPRFUiWLFD��VHP�UDFLVPR��VHPSUH�p�XPD�RSRUWXQLGDGH�QRYD�
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